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AVALIAÇÃO PARASITOLÓGICA DE FEZES COLHIDAS NOS BALNEÁRIOS SANTO ANTÔNIO E 
VALVERDE, DA LAGOA DOS PATOS, PELOTAS, RS. Marcela L. Ferraz, Marcos M. Villela, Neila C. 
Moraes, Elizandra R. Scoenardie, Michele S. Pepe, Neila R. Carbonera, Jerônimo L. Ruas, Gertrud Muller, Maria 
Elisabeth A. Berne (Departamento de Microbiologia e Parasitologia, Instituto de Biologia, UFPel). 

A presença de animais domésticos em áreas de recreação, constitui um problema em saúde pública, pois estes defecam no 
ambiente podendo causar contaminação ambiental por ovos de helmintos ou oocistos de protozoários que muitas vezes, possuem 
potencial zoonótico. Parasitoses de importância médica, como larva migrans cutânea, visceral e ocular, tricurose, ascaridose e 
toxoplasmose, podem ser contraídas em locais públicos, como áreas de recreação, pois os ovos de helmintos e oocistos de 
protozoários são disseminados com facilidade e podem permanecer viáveis por um longo período no ambiente. Este trabalho tem 
como objetivo quantificar e qualificar a contaminação parasitária das fezes colhidas na orla dos Balneários Santo Antônio e 
Valverde. Mensalmente foram colhidas amostras de todas as fezes encontradas nos balneários, as quais foram analisadas pela 
técnica de Gordon & Whitlock (1939). Os resultados obtidos até o momento mostram que das 245 amostras de fezes analisadas, 
59,18% (145 amostras) estavam positivas por pelo menos um parasito. Nessas foram encontrados ovos de ancilostomídeos 
(93,8%), ascarídeos (12,4%), Trichuris spp. (11%) e oocistos de protozoários (2,1%). Esses resultados demonstram que há 
necessidade de fazer o controle da população de animais que tem acesso a locais públicos, pois estes podem transmitir diversas 
parasitoses ao homem, que constituem um risco à saúde pública. (Fapergs). 
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